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Há uma regra para

julgar dos livros, co­
mo a há para julgar
dos homens; basta

saber por quem êles

são amados e por

quem odiados.
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.� �.�.O a�ivenário �e �io XII A(�i!Os�!�i�'!�!e!� �m fa[�o 18e � Jre[i!o a[en�er...
faz
de

cem anos
existênciaTODO o mundo católico-e porque não o dizer?-todo

o mundo culto que não tenha preocupações, preconceí­
_

tos e prejuízos sectários, comemora. nestes próximos
dias. o 80.0 aniversário do Chefe Visível da Igreja. Sr. Director de

Com raríssimas excepções-as mais das vezes por facto- cA Voz de Loulé'
res de ordem externa-sempre a Igreja Católica tem tido à A n+nguem compete, me-
sua frente homens cujas personalídades se harmonízam com Ihor 'lu·e a mim, drriair-me
a elevada dignidade da tiara romana. Mas no decurso de 20 a V. £x.� para dizer aos

séculos. poucos terão atingido a envergadura mental de S. S. m eus co o teer ârreos 'lue a

'- Pio XII. a sua vastíssima cultura científica e filosófica e a alta "Música Velha,. esta às
espiritualídade da sua própria figura física. portas dó .seu primeiro sé-

Quem se debruce por momento sobre El extraordináría culo de t"xistência.
actívídade do Papa, não lhe será difícil concluir que. apezar N ão é facto· banal tal
de n'Ele se acumularem '10 anos de permanente e intenso es- a con tecimen to, P o r isso,
tudo, só uma excepcionalíssima inteligência e um vigor físico uma vez que tenho sido,
que a aparência parece não admitir. podem permitir a cons- por investi�açõe'!"ápuradas
tante dispersão do seu espírito pelos mais dispares e maistrans- à face da história e dos

.

cendentes problemas do ho-
.
acon tecimentos sociais, o

mem. da vida e da ciência•. único individuo no Pliís

fe�er�[ão �o� �rémiD� ���::� �a;��f��J:. forma es-

de Lauoura dO" Algarve
E' vê-lo agora fazer u IJ!

discurso sobre ensino e

ACABAM de ser aprova- educação, revelando co";

dos os estatutos de vá- nhecer -6s escaninhos da

rías federações de grémios de alma infantil e os 'anseios
lavoura. entre as quais a do e problemas da juventude.
Algarve. Dai a horas recebe con-

Vai-se. assim, passar a uma guesststas de medicina e

segunda fase da organização
eis que lhes fala, com ver­

corporativa do País. ficando dadeira razão de ciência,
a lavoura. desde já. com re-

de questões médicasdesde

presentação num plano mais a figura moral e social do

alto. como é costume agora médico. até à terapeutica
dizer-se. das moléstias. Mas já lá

Realmente, esta importan- fóra espera um grupo de

tíssima actividade económica fisicos a quem vai, certa­

da Nação. cujos interesses se mente, falar da energia
reflectem profundamente na atómica, da desíntegração
vida nacional estava desarti- do átomo e dos problemas
�ulada e dividida e nem sem- ,ci<;ntificos. sociais e m?­
pre era possível fazer ouvir arais que decorrem da mais

sua voz. pelo menos por meio
transcendente descoberta

de pessoa ou órgão com legi- do século.

timidade oficial para a repre- .

E seguem,-s.e os despor­
sentar tístas, ·os mUSiCOS. os ar-

Par� os cargos de presiden- t�stas. os juriscon�ultos, os
te e vice-presidente da Fede- f¡l?s?fo�, .os escntorts: os

ração dos Grémios do Alqar- missronarios , as pe.regnna­
ve que. por se tratar de pri- ções constantes, vindas de

meira nomeação é de compe-
todo o mundo a guem fa�

tência ministerial. foram desi- (Continuação na 2.· página)
gnados. réspectívamente, os

srs. eng.a-agranomo Caetano
JOSé Ferreira Júnior. Presiden- (Presidente do. Câmarate da Direcção do Grémio da
Lavourá de Lagos e Dr. Jaime
Guerreiro Rua, nosso director
e Presídente do Grémio da
Lavoura deste concelho.
Os restantes cargos directi�

vos serão preenchidos por elei�
ção a fazer pelo conselho ge�
ral da Federação.
Apraz-nos informar os nos�

sos leitores. em especial os

que não simpatizam com a or"

ganização. que todos esses

cargos. incluindo o de presi�
dente. são gratuitos .•.

que se con-sagrou a esse es

tudo, 'lue tem sido respei­
tado p e las mais. autoriza­
das autoeidades na espe
cis lldade

.

e merecido ho­
nestas referências, a pon to
de se conaiderar, de norte

a sul; base para Pautas re­

ses se deb Iterem à sua ro

(Continuação na 2.a página)

Pelo Dr. Ayres de Lemos -Tavares'

AINDA não se ap sg a- das beleas s turísticas do
ram os ecos clamore- Algarve. A sua fClma en­

sos do último Ca-rnaval che o País de lés a lés e ao

louletano, o qual mareou, Alga.rve, n esta qua dr , con­

.uma vez mais, posição de vergem milhares de foras­
assinalado re lêvo no con- te iros, de toda a parte, 'lue
senso dos muitos milhares enchem, a deitar por fóra;
de forasteiro.s, 'lue n�s'¡i hoteis e pensões da pro­
aita re m durante a quadra v ín cia I
do Rei Momo I

.

E no caso de em a14uns
E é, aproveitando a eu· espíritos reinar a dú-viJa

foria desta recordação fa- se seriam as am"ndo.!lrds
gueira, ainda bem viva na florid -s o grande fulcro de
memó "ia de todos, que eu atracção, pelo facto de os

me disponho a falar �OiJ dois especrãcu los co incí Ií­
louletano'! para os fazer rem em muitos anos, neste

cient-a de algumas con-d- que decorre a floração das
derações o¡)ortunas. deriva amendoeiras já tinha PU"
das dI.) êxito, sempre eres- sado e ele rerá sido um da
cente, dos fe.¡t¡ajos e para qu e les que maior nú nero

lhes deixar aqu i uma Meia, de turistas atraiu ao AI�
que, a tomar corpo;''''''seria -garve.- ce�tam�nte; mobil i­
um factor de inconrestâve l riados. pelo único espectá'
progresso na vida local. culo a p e-senciar-e-o Car- /

Por evidente a ninguém naval de L')u1é.
rests râ dúvidas de ser o Pl)rtttnto esta realiJ!lde
Carnaval de Loulé o me ímoõ e-nos cada V'tZ mais a

lhor cartaz de propaganda obrigação de co ng e ..garmos
. esforços e cada veZ mais
mobrliearmos as b'Jas von­

t-ades para 'lue as festas do
Carnaval p ross gam, no

futuro, se possivel ainda
com maior brilhantismo.
A' medidfl que os anos

Joaquim Vinhas Cabrita, ilustre filho
passam e o êX110 dos Eesre­

de Albufeira.
Vai ele díspender a importante so- jos se acentua mais se' no'

ma de 5.000 contos para que a sua ta a necessidade de os li�
terra-Albufeira- ganhe mais foros' bertar dos impulsos da inj­
de terra turística do que àqueles que
já. por direito próprio, possue. (Continuação na z» página)
A obra deste belo hotel vai ser· ini-

ciada nas semanas próximas, devendo
abrir as suas portas na época balnear
de 1957. data prevísta-ipara a sua

inauguração.
A este acto. além do Representan­

te do S. N.I. sr. Conde Vinhais. esti­
veram 'presentes: os sr. Hermenegil­
do Neves Franco, presídente da Co­
missão de Propaganda e Turismo;
Dr. JOSé de Sousa Carrusca, presi­
dente do Conselho Regional; Dr. Gar­
cia Domingues, da Comissão Cultu­
ral. daquela agremiação regional.
Poeta Ramires Guedes; o industrial

[oaquím Vinhas Cabrita; muitos só­
cios e representantes da imprensa
diária e do Algarve.
O dedicado secretário da Direcção

sr. Neves Franco. na qualidade de
representante da Comissão de Turis­
mo da Casa regionalista algarvia usou

da palavra para agradecer ao seu

éomprovinciano sr. Joaquim Vinhas
Cabrita o importante melhoramento
com que ia dotar a sua provincia e.
mais adiante, no seu belo discurso
diz: �de quando em quando, quase
a medo, abre-se uma pequena fresta.
mas há que fechaC' depressa, porque
a Casa não foi limpa. não está pre.
parada para visitas de cerimónia. e,

então. ao olhaC' estático e quase ma­

C'avilhado de tanta beleza e encanto,

corC'esponderia certamente ao des lei-

(Continuação na 2." página]
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Albufeira vai ter um Hotel
FOI para a Casa do Algarve

motivo de muita satisfação o

ter-se al! realizado o acto da inau­

guração da exposição da maqueta.
para o novo hotel a construir no Al­
garve. cerímônía que teve a sua dec­
ctivação no passado .día 7 de Feve-
reíro,
Albufeira que, pelas suas caracte­

rísticas. constitui U'll caso único .entre
todos os aglomerados urbanos do
País, situada na parte média da costa
Sul do Algarve. vai ser dotada de
um belo e moderno estabelecímenro
hoteleiro.
E' seu proprietário. o importante

industrial e benquisto algarvio. sr.

Bernardo de Passos

Do sr. Presidente da cs.
mara recebemos um pe­

nhorante ofício a agradecer
as referências que lhe fizemos

quando da sua posse e a ofe�
recer a sua colaboração a bem
dos progressos do Concelho.
Não tem S. Ex.a nada a

agradecer, porque norteados
pelo desejo de bem servir a
nossa terra apenas cumprimos
o nosso dever e para isso lhe
renovamos a oferta dos nossos

préstimos.

A Câmara Municipal de S.
Bràe de Alporr. 1 d, lib -r-ou, em
sua fle••Ao dl,20 de Fev er eiro,
deatí nar- A placa central Jo lar­
go de S. S<!b�.tiAo da reterida
vila, terra natal"de Bernardo
de PalillO., ao monum<!nto a

erigir ali áqude gluriu.o poe­
ta.
São autore. do dito monu·

mento o-con8Àgrado el1cultor
Raul Xavier e o til.tlnto ar·

qultecto algarvio H Gome. da
CONta,
A tlubllcrlção a favor, do

me8mo continua aberto:¡ na

Calla d" Algarve, Rua Capelo,
5 - 2.o-Li8boa.

J' HAR.1956

Comemoração
dO 28.0' Aniverg8rio

da Casa do Algarve
A Casa do Algarve come­

morará, no próximo dia 8 de
Março. pelas 21,30 horas. o

26.0 aniversário da sua funda­
ção e 126.0 do nascimento do
seu patrono, o imortal lírico e

pedagogo, João de Deus. com
uma sessão evocativa em que
usarão da palavra os srs. ma"

jor Mateus Moreno, Dr. J. D.
Garcia Domingues e José Raul
da Graça Mira, respectiva�
mente, presidentes da Direc­
ção e da Comissão Cultural
da Colectividade e vice-presi�
dente da sua Comissão de Tu­
rismo e Propaganda.
Completará a sessão um re­

cital poético seguido de exibi"
ção de filmes.
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AlBU FElRA
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A União I�rul ��[��[O ;'Ao ��:. t,tl���·-Low'

•

' (Música Velha) ,

Tribunal Judicial

val tnr um' Untnl f
Comarca de Loulé

� , U �
.

J: ���ê��f: -,

f\ N U N e I O
PaTa os devidos e leaais

(Continuação da 1.a página) (Cont'n - d 1 a •. ) .s,
I uaçao a . pagma -'. efeitos se faz público que,

xo ,e ignorância do detentor de tais da. E, porque como lou le- por sentença de 6 do cor­

encantos e maravilhas. E natural rano, cheguei à finalidade .. rente mês; proferida nos

que assim tenha acontecido>. de .apurar que a Música autos de justifi'cação de
Prosseguindo: «Mas a verdade é Velha faz no próximo dia ausência e declaração de

que, quem uma vez transpôs os um- lOd M'
-

breis das portas do Algarve, epois
• e alO cem anos suces"ao que José Gomes

de sacudiir algumas impertinentes de existência, sem inteiru- Mariano e Mariuel Go­
teias e algum pô, tudo esqueceu pa- pçâo+-Érise-se l-aqui estou mos Mari.ano" solteiros,
ra só lhe ficar na retina o seu ceu e a bater-lhe «à por ta s para maiores, agricultores, resí-
mar de azul inconfundivel '

e as suas d
.

1 d
praias de areias finas e dolrsdes», que o iga no seu lorna '. entes em Comodoro Ri-

" Não sei como este facto' vadávía, Repu'bll'ca Ar�e'n-Termina a sua oração, para afír- .s

mar: <Pois bem: os homens de boa histórico na vida musical tina, movem contra José
vontade hão-de aparecer, para lhe de Loulé poderá ser enca- Gomes, viuvo, ausente em

prepereeem e Casa, para lhe tirarem rado pelos meus con terrâ- parte incerta do Brasil e
as teias, para que os môveis se colo-

neos. Pelos 'vistos e pelos cuj a última res, idência co­
quem no seu lugar, para .lhe dar vi-
da nova! E o pioneiro número um, modos afigura se-me que nhecida foi no povo e fre-
está presente, o sr, [oequim Vinhas <esse acontecimento 1 h e s guesia de Boliqueime des
Cabri!a, algarvio cem por cent?, in- passa despercebido. ta comarca, foi a dita �cção
dustrisl de reconhecido merito, a P' ri t·

• • -1 � d 'd
abrir o primeiro tiompertimento, a .orem, qusnro a m!m·, JU.sa a prece ente e pro

primeira salinha dé visitas ao Sol, â obrIgam me as ctrcunstã n- vada e, consequentemente
Luz e ao Mer» cías acima apontadas mar juarificada a ausência do

"

Falou depois o st. Conde de Vi- car a minha posição, e as- requerido - José Gomes.
nhais para afirmar o seu interesse pe- sim proclamo, pela «Voz reconhecendo-se aos reque"
10 melhoramento e dar toda a possí- d L I '

" M '

.

.

di
.

d
vel colaboração doS. N. I..

e ou e , q,;,e a usica ren't�s e aos ln tV.I uos a
.

Fa'l"r m I':d p t d H
Velha faz, reprto, cem anos segurr mencionados o di-

a a a n a ao or o e onra d
.

d
os srs. Neves Franco, Drs. Sousa e VI a. reito de sucessão e entrega
Carrusca e Ferreira de Almeida e o Em qualquer outra loca- dos bens do mesmo ausen'

�oeta Ramiro C.ampos _ qu� recit?u Iídade onde a música asso- te, nos termos do Artigo
IIndopoe�adedIcado a,lInda VIla dativapopularéacarinha- 11110 d Có d iá d P .

de Albufeíra que ele admira e gosta. .'
.

. o. O 1
. g o e ro

O sr. Vinhas Cabrita agradeceu da pelo povo. acontecræ e n- cesso Clvtl, a saber:
no final o interesse que a Casa do tos desta natureza são exal- Maria da BIla Hora ca-
Algarve manífestou pela sua inicia- tados au máximo; mas nes- d, M I R'd .

t' lnt êdí d D G
sa a com anue o rr

. Iva, por In erme Ip o sr. r. ar- ta minha terra· " com as . I' d "

cla Domingues que leu uma carta b d d A',
gues, e a

,

Ome,'1tlca e ele
daquele senhor industrial. suas. an as em ecadencla. factor dos caminhos dt.. fpr'
Albufeira, mau grado as deficiên- es!ou vendo que só eu me ro, residente!! em San ta Vi

cias de alojamento, pols somente ocupo do ca,so. ctória comarca de Beja.­
possui uma modesta pensão, é i,nten. E com isso s.into-me de Mari� das Dorés Gom�s
samente frequentada nos penodos bem com a mtnha cons-

.

d J' .'
estivais, constituindo um dos centros 'A" h

casa a com ose ( abrtta,
mais procurados do'Algarve,vai, de· clencla, pOlS rememoro O· ela dOII\.éstica e ele comer­
vido á arrojada �niciativa d? seu, di- mt!nageI?-s ao.s velhos lou- ciante, moril'âores em Pa�
lecto fIlho, sr. VInhas CabrIta, fIcar le·tanos, lnclutndo meu sau- d lho d Alb
d d d H

'

1 erne, conce o e U'
ota a com um mo erno ote: doso pai que foi um forte f' d«Hotel Sol e Mar-, assim se denomi- '1 d M . V lh

<"tra, esta comarca ;-Ma
lÍará,queflcarâ'com44belosqmirtos p18T,. a« ÚSlca e a». ria Santana Gomes ca

instalações e apa�tamentosmodernos, DeIxando ao !OSSO por- sada com Rodrigo Joaquim
assente.em, local Ideal para se dlsfru- ta· voz a expres'sao do meu d S 'I d ,.

t I' d
-, d d . .

e ausa, e a omestlca e
ar a In a panoramIca a ensea a. sentlr sobre a vlda dessa I .. 'd
Melhoradas assim as condições lb' b' d

e e comerCIante, rest entes
. «ve ln a» e cem anos B l'

.

dhoteleiras de Albufeira, é lícito su- d . D'
• em o lquetme, esta co-

por;se que a iniciativa seja coroada agra .eço, sr. lrector, o marca;
- Ma ria dos Re-

de êxito, 'se a projectada estrada acolhlIl}ento a este meu de médios casada com Àrtur
costeira, fõr realizada. safogo. 'VI' � b' f' I 'd

P d d· F . ,Põ'lS, am os a ecl os,
e ro e, reltas representada pelas'suas fi-

lhas, Valentina Gomes
Viegas, casada com José
Gonçalves Cravinbo. ela
doméstiea é ele empregado
de moagem, residentes em

Ermidas Sado'; e A I d a

Gomes, Viegas, c a s a d a

c o m Manuel Rodrigues.
ela doméstica e e'le empre
gado dos caminhos dI' fer
TO" residentes em' Santa
Victória.

Lisboa, Fevereiro de 1956

Luís Sebastião Peres

«Á. Voz de,Loulé---Loulé
N.o 79-1-3-1956

.

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

,

ANUNCIO
Pelo presente se faz pú­

blico que no dia 4 do pró
ximo' mês de AbdI. pelas
15 horas, neste Tribunal,
Se há de Ploceder à assem­

bleia de credores a fim de
se discutir e votar a pro­

posta de concordata pre­
ventiva' apresentada p o r

-Mánuel dos Santos Serra.
casado, comerciante, com

esta belecimento na vila de
Albufeira. desta comarca e

aí residente.
Lou 1 é, 24 de Fevereiro

de 1956.

O Chefe da 2.a Secção,

António llidio Assis da Veiga
VERIFIQUEI:

O JUiz de Direito,

a) Arnaldo dos Santos Lança

UM FACHO

IU� é Jr�[i�o ôŒn��r...
(Continuação da 1,- página)

ciativa particular, assegu'
rando-Ihes uma estabilida­
de e continuidade que só
podem ser garantidas pelo
adven to das nossa s força s.

Não se tóme esta afir­
mação à laia de menosprê·
so pela preéÍosa iniciativa
particular, até aqui a gran�
de alavanca impulsiona
dora do �mpreendimento;
não, a boa vontade dos
particulares continua a ser

coisa imprescindível e de
desejar é que ele aumente
aínda, mas as responsabi�
Hdades têm crescido em es

cala tão acentuada que se

impõe o patrocínio mate

rial e moral dos poderes
públicos locais.
Pela projecção que as fes­

tas têm hoje em todo o

Pllís, atraindo a L o u I é,
anualmente, milhares de
turistas, a ninguém poderia
parecer estranha anomalia
que o nosso Município fi·
zesse das festas do Carntl.-

Loulé, 7 de Fevereiro de
1956,

O Chefe da 1.a ,.Secção,

.

a} Joaquim'Guerreiro
Verifiquei a exactidão :

O Juiz de Direito.

a} Arnaldo dos Santos Lança

val as Fest.as da Vila, as­
segurando a sua efectivação'
com um subsídio suficiente
para cobrir as despesas
inevi tá veis.
Por outro lado, d e v i a

criar-s'e em Loulé uma re­

partição de turismo, que
entre outras funções, jne­
rentes à sua acção, seria
um organismo col!:! boran te
nas festas do CaTnaval, às

(Continuação na 4.a página)

. , .

�OIV�r�afl�
de Pio XII- Para o Regional da 2'" Di­

visão de basquetebo l do Al­
garve, r-ea ltzou-se no Rinque
do Imortal um de safto em que
08 douos da cas -, tiveram co­

mo adver-sárloa o Sporting Fa-. Ia, excepção feita aos ídío-
rense, '

mas orientais, nas próprias
O jogo muito bem disputado, l' (\

.

com Iances de verdadeira erno- In6uas maternas.

ção '" em que o Imortal. [og-m- Todas as suas encíclicas,
do à baee de deamar-cnçô ea r-à- discursos e trabalhos, que se
pidas com contra ataquee ful- ..

g u r a n t e s descoucerrou por
contam �or maIs. de 2 �lllha�

completo a equtpa vhltante. res, constítuem, so por SI, uma

que era constde rada favorita, valiosa biblioteca e sob a sua

term+nandó o:ae�afio a ganhar- alta e providencial direcção,
por 32 21. I . .. '

No Imortal, todo" cumpri-
a greJa atínqíu, nestes contu�-

rum bem, com rea lee para: os
: bados tempos, todo o prestí­

mercador-ee, David e Carruna. gio da mais alta potência es-
- .Na Igr .JiI de São Pedro. piritual e moral do universo,

da ei da de de Faro, rea ltzou-se '.. .

d
.

O caearrrento do Sr .. Anlbal Mi.
sem prejuízo uma constante

guel·M('8quita. functonâr+o da restauração' � permanente re-

Tesouraria da Fazen da Públio nevação. -

ca, com, a Sr " D. [Ida Maria Depois da grave e depau-
Correia. Apadrinharam o ac- t deene h-

'

to. por par-te do noivo, o Sr. peran e oença que, a um

Anrônto.Elta« Sôt» e pela noi- ano. O teve a dois passos
va, (ll'u.tio, Sr, J08é d" Couceí- da morte, o Papa parece ter
ção Branco, a m hoa Induatr-lats¿ readquirido o vigôr duma no­
todos re8idente8 nesta vila. va juventude

.

A08 uotvos «I\. Voz de Loulé."
.

apresenta stuceros par-abéns. Cremos que Deus assiste
- Na mon tra da Pa pelarla c' sempre ao, Vigário de Seu Fi�

Livraria A. J. Sauros, na Rua lh ./

5 de Outubro, há já alguns
o, mas parece-nos que a

dia«, que se encontra em ex- pessoa de Sua Santidade Pio
posição, a maqueta do «Hotel XU. tem merecido à S.S. Trín­
Sol e Mar», a conatr-utr neata dade especial carinho.
vUa pelo capl tal is ta, EX,rn·8r.
Joaquim Vinh as Cab rita. Como Chefe Supremo da

, Fa leceu em Evora, o 8,1'. Igrejà Católica, como verda­
Dr. Luis Grancho, que desern- deiro e real valor do patri-
penhava o cargo de Conserva- •. d H 'd d Pdor do Rrgtsto Civil e Predial momo. a urnam a e, o a-

em Fer-retra do Aléntejn e an. pa' .Retnante bem merece do
tlgo ConservAdor do Registo mundo a alegria jubilar com
Civil, ne8!a vila, A' famili>l I'n- que, por toda a Terra, se ce�
lutadA Apre8entamos 8entida8 lebr . 80
condolêncla8.

am os seus anos._

- Recomeçaram 08 trAba· Modesta, mas réspéitosa�
Ih08 da elpctrlflcação da Cen- mente, nos associamos ao jú­
trai Elevatória de Agua8, em hilo mundial e aqui rentlemos,Olhos de Agua.

A. Leote a Sua Santidade, sinceras e

feliais homenagens e pela sua

preciosa vida e saude ergue�
mos preces a Deus.

,

(Continuação da 1.a página)
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Imprensa
FESTEJOU recentemente o seu 30.0

aniveFsário o nosso presado co­

lega .0 Jornal de Lagos.. acérrimo

paladino dos interesses da linda cida­
de que lhe empresta o nome.

E' seu ilustre Director o nosso pre­
zado amigo sr. Jacques d'Oliveira Ne­
ves e Proprietário o, nosso estimado
conterrãneo e amigo sr: Francisco C. À família de Joaquim
Paula.'

.

Alberto, Iria. na imp09si-
-Igualmente temos a registar a bilidade de o fazer pessoal

passagem do 20.0 aniversári6 do nos-
mente, por clesconhecimenso estimado colega de Viseu "Politi-

ca Nova ..
, orÇlão da Comissão Distri- to de morádas. vem por

tal da União Nacional e proficiente- este' meio testemunnar a

mente dirigido pelo sr. Armando dos sua gratidão a todas as
Santos Pereira.
--Também recentemente comemo-

.

pessoas que se dignaram
rou 0.6.0 ano de vida o nosso preza- acompanhar à sua última
do colega «A Escola Nova", proprie- morada o saudoso extinto,
dade da Associação dos Alunos da e b�m assim a todas aque
Escola do Magistério Primário de Ias que se interessaramFaro e cuja leitura nos é sempre
agradável. pelo seu estádo de saúde,
E' com muita satisfação que damos quando da doença que O

os nossos sinceros parabens aos que vitimoue
neles e por eles trabalham, fazendo A todos,.a expressão sin"
sinceros votos para que se prolon-
guem indefinidamente as suas prefi- cera do seu reconhecimen-
cuas' existências. to.

,t
11 g r t1 él ecimenfo

� �....

[ain �e [ré�ito [aD[ioDa�9
Empréstimos sobre tudo que ofereça garantia

e também armas de ca.ça

SIGILO _. -RAPIDEZ _. SEGURANÇf\
Telefoné' 25334

Rua da Assunçã.o, 88 - 1.' LISBOA
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A me/hor prende que V. Ex.8

pode oferecer pela Páscoa

MOMT
BLAMC

o

\

Garantia para toda a vida da série Masterprece

A venda nas boas papelarias de Louie

1lafael.lllmeidaSomos
RDIOGO CAO. 20 - É ORA

TrolodelodoodocullIPnlocõo
poroAUTOHDVE/S.IIDID/l/STAS

.4 AGENCIA MAIS \

CONIiECIOA NO SUL 00 P4(S
TELEFONES l R"crltõr!o 2206

Residência 2768
..-------------------------------------------

Vossa Ex. a apreciá

aOIll
Compre-o moido na mesma hora

no estabelecimento de

stlnlónio rpereira guerreiro
Avenida Marçal Pacheco. 14

Telefone 115 L O U L É'
------------------------------------

(n[8men�e O� nOI imlreuo�
no GRÁFICA LOULETANA

3

le�I�lnu O livro CURRfIINTE CALAMO

Os pais de Cupido
. .

PORVENTURA. have-
rã aeme lhe nçe en t r e

uma estátua e um livro?
Compar.emos : - U m a

estârue é erigida para pee-
,pectu8r na memória das
gerações vindouras um fa­
cto notãvel, um homem
ilustre, uma época que pas­
sou.

Um livro é escrito para
prolongar no Futuro. uma
sucessão de factos, os tra

ços característicos de al'
guns homens (nem sempre
ilustres). uma época que
passou ou vai passando.
Uma estátua convida à

meditação; um livro tam­

bém.
Uma estátua surge dos

esforços. do suor de mui­
tos homens e da concepção
de um só: o escultor: um

livro resulta, as maí� das
vezes, do sofrimento de
muitos homens, Inrerp-e­
tado pelo prisma de um só:
- o escritor.
Patenteada ao público. a

estátua deixa de ser per­
tença do Autor, para ser

património da comu nida-
- de; com o livro passa-se o

mesmo.

A' estátua, muitos a

olham, poucos a entendem:
assim ocorre com o hvro
exposto na montra duma
'liv�aria •.
Um dia. a estátua será

a peada do seu pedestal;
também o livro. tar le ou

cedo. será oêupa'do por ou
tro, o Iu*a.r àrduamente
conquisradó n o conceito
do público.
A estátua se é um ver­

dadeiromonumento é Eter'
na: o livro, se é realmente
um livro, tambem é imor­
redoiro,
Há. contudo. diferenças

de pormenor: a estátua é.
ordínãeiamenre, de már­
more ou de bronze: o livro
é normalmente de papel.
A estátua, quase sempre;

representa pa ra o escul lor
um modo de vida: o livro,
as mais das vezes. é. para
O escritor, um' modo de
morte.

Manuel Pedroso Gonçalves

De militare., pre.tando ser�

viço na oo... a looginqua Pro­
vincia na India, r.'cebemo.
vária. cartall nail qUflill toe pe·
de que efectuemos diIJgêl1c'ia.
para o con.eguimento de ma

drinhn. de Gu·'rra. Damo. a
.•eguir indicaçõ"ll dos lieu.

nomes, pllra que a. senhora.
Interesllada•. p· •••am entrar
em corre.pon iência com os

preteosos afilhada.:
Franei.co L o u're n ç o _10

Cabo Enfermeiro n.O 3H - 55-
Deslacamento Sanitario In
dependente Vasco da Gama
-;-Goa-IndiA Portugue.A.
A.lberto Martin. Rodrigue.

- Condutor de Auto n.O 1196
C.A P. Va.co da G.¡ma - Goa.
Raul Rodrigue. da Co .. ta

Soldado n.O 678·M - 2.0 C.C.
Batalhão Va.co da Gama - Goa
-India.
J08é António Ferreira - 1 °

Caho 483 M - Equlpagf'm de
Agua. - B,.gmaló - VIlIICO da
Gama - India.

------ -

- QlIem são o,,, pais rle Cupido?
- U» pais -le Cupido? Mas os pais de Cupido já

não existem, E Cupido também•••
.

- E'l!la agora!
-P. . . . _

-Wio, não. Cupi lo foi e h/Í di! ser de sem ere, Por-
que não te esqueça» que ele é o deus do amor. e•••

multâ'l"amente uma lição
-da Mitololia greco-lati-
na.

E' o amor de m¡�, sim­
bolizalo na abne�tlção in­
compe râvelde Niobe: ou de
Leucoteie, que se atita ao
mar com seu filno. paTà o

sal var; o sacrifício da filhll
dedicada até à r 'núncia de
si mesma. com (Ã11'ígorJa; il
amizqde fr .ternal de CU"
tor. e Pollux; a fidelHade
conju.gal espelhada no get
to admirâvel de Penélope;
ou o s;tcrifício de Alceste,
oferecendo a sua vida, pa
ra que seu marido "rva; a

dedicação de um Hérnon
que se m!lta sobre o túmu

t7.EMOS hoje a satietação de lo da sua bem amada An­� publiear maie uma ttnta
de nomes de novos asstn-intes rígona.
do n()SIlO jornal A acrescentar A formosura raTa da ,e­
às outras que de vez em quan durora. Helena, ou a genti­
do vimos tueertndo, esta será I = z a Inultre oassâvel de
sem duvida mais uma ele-
mOllstração de simpatia que A iônis, que Vênus tanto
louletanoe nutrem pelo jornal amou, p¡gm:alião, esse es
da Hua terra cultor tão artisla como poe"
Vão por isso os nO>lsoll sin- ti. cuja paixão por uma

if;0:o,a!:�¿��!:�nto8 para oe
estátua de Vénus deu ori-

Joaquim 'nã .. ,)iIvelltre Guer-
.

gem a um dos mais belos
rdro. Argentina, ¡'l()rencfo poemas de amor: e 8 pró­
SE'rafim ¡("Hnloh .,,; Elvas, Iosé pr ia Vénus, deusa dti· fot'
Jacinto Vll'gas, Carl ..... ct" Ro'

mosura, filna do Céu e da
cha de Sou ..a, Maeu ,1 Pinto
Serr!! e,J ..aqulm Coelh ..

, Lis- Teria. ou-segundo alguns
boa, 1.ldoro Mflrtlns Cal ço, -de Saturno e da espuma
Portimão, Antô-ío de Sousa do mar. ou, ainda se­
ChumblOho. Libânlo da Palma gundo outros-de Júpiter e
e Jo ..é Guere. iro M. RamoI'.
Loulé, Le- 'pOll tino Gu-r-retvo de Dione.
P ..rtela. Arieiro-LouléJ J.'ão Mesmo aquela deusa, Ve­
Nevel! e Manu 1 Alllon!" G�)· riplec«, que presidia à te­
mes, Monte Seco-Loulé, S '- conciliação dos maridos
baattã •• KtiperHnça • om" ... Be-
Ja;· T.!maz Rico doa Santull. com suas mulheres; o CaS­

Almada, Jo.é Reaendo da tigo interminável das con
Pout ea, AgC'Btfnho da Silva juncidas Danaides, conde
Pen to e J""� Gonç .Lves Cae- nadas a encher o tonel sem
tano, Boliqueime, FrAnci ..co fun .lo,' ou. pela transform·ade ';;OUBa Gomes, Querença, a

João Lima. Calado, Olhão; l} cão em veado, da impú Iíea -

Fernanda Pontes Santi'. Lou� curíosidade de Acteon. con­
lé, Franc1llco Neves, zambu- templando a deusa Diana,jeirão-Loulé; D. Maria d Luz .

Ma leir>' I)"mingups. Fonte que nua se b .nheva,
d"Apra-Loulé; Anibal Bita e A té a ele�ação moral de
Hot" e M ... nud Vidra Cond ..n- Belerofonte, peránte as pro­
ç», Lisboa; v apltã .. Lili .. Tet- postas desonestas da mu
x'e! a Fernan dee, Vendas No· lher de Proclo•• ou a I-nsl,ll"Svas: Manuel Cot'lhu HIlArio, a a

Loulé: J ..ão da Ll1z Uma e da madrasta Fedra, 'lue
António Correia, Barreiro; Jo- acusou falsamente ao ma
"é do Sacramento Aboim trua. rido O'enteado Hipólito. porOlhãó: MAnu.'1 Domingo .. Gnn- J

çalv ..", Pedra d'Agua-Loulé: este nãQ corresponaer à sua

FranciBCu J"aquim. Tocha; ",dultedna paixão:. e em
António .To ..é da Con.·" çán Eolo a. fúria do pai que ar­
AI ixo, Vila Franca de Xira: ranca os Pl'Óp.rios olnos da
M 'nu 1 la COlit" G .n"alvea, fl' Ina _ Melant·pa _ pc)r terAfrica do Sul e D. Maria da
Pieúade GUl:rrdro. Brasil" (Continuaç40 na 4." página)

" ..E foi tudo o que pu­
demos ouvir, enquanto as

duas jovens passa va tO pró­
ximo da nossa janela. Efec�
tivameríte. não será difíril
nos seus sonhadores cora

çõe;¡ um estado emotivo ca­

paz de produzir destes de
Iicí osos diálogos.
E na nossa im'lginação,

por outra parte, logo per
passa, como em estranha
p:t,ntalna. todo o vivo qua­
dro do exuberante minan­

cial de poesia +-qtae é si

nOVOI auinanlHI.

10sé 1l1uria 'Ôomês & irmão
Compram e vendem:

Todas as qualidades de sucatas - Na­

vios, Batelões

Fábricas para desmantelar, etc., etc.

Escritório e Armazém em edi{ício próprio
Rua Arco a Alcantara,

Telef. 666614 � 638191

-'16
LISBOA
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em to.do.S o.S e¡¡tilos, .das melho.res
madeiras e co.m o. mais pe,f�ito.
acabamento., encontra V. Ex.a

em exposição. permo..nente n"

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 'T'e1� £on.e .210 - L... C> 'LI Lb.' 1II1111111l11l1l1l11l1l1ll1l11ll1l1l1l1l11l1U1I11I11II1I1I11I1I

LUIdOS mOdelOS de candeeiros em metal e 'rOslicos (Uilimas nOUidBdes)
.(j maior snrtlên ae uuaêrns em pintura a oleo e tmltecües
Visite a mais antiga casa de mo hilias de'Loulé, on de encontrvrá u n grande
sortido em mobllias dos estilos: HOLANDÊ), RÚSTICO e QÜEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelo •..
Carpetes, Tapetes. e Pasaadelr-ae de todas as -qual!dade8 e das melhores marcas.

Colocam se mobílias em qllalqu lr p3nto do Pds, em rurgonota da própria ea-a,

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor 'e estofador

(Continuação da 3.· página)

ela desposado clandestina
mente' Neptuno.
Também a insolência dos

Pi�ri1eus líbios, que se atre'
V'pram a Insul ra e o próprio
'Hércules: o despotísm o sa n

�uinolento do temível Pro­
custes; a valenrla é cruel
dade de Pirro,' p�ra. quem
os ;fins não admitiam a dis­
cussão de meios'; inclusiva­
Diente, 'o esforço de Calipa­
tira, aquela dama que se

-disfarçou para acompanha.r
seu filho aos jJgoS olímpi�
cos{ aonde não entraram
-mulheres·· .

·E tanto mais.
E vemos Cupido-a que Icabem' tam bém os nomes

de Amor, Eros, Caunio, Te
'

lifer Puer, Praepes deus­
nascido da união de Mdr-
te com Vénus, amado e

amante de Psyché, atiran­
'do cegamente- a sua ines�
gotável provisão de setas ...

Sàbiamente nos apa'rece
menino, 'Porventura porque
- Como diz Vieira - «não
há amor tão robusto -

que
chegue a ser vt'lhGD..

-Quais os pais de Cupido?
Já ó.dis8emos:·foram

M�srte e Vénus.
'

-

ForHm.
•• Pórqu,e hoje mais pa­

rece que o' AMOR. nasce

algum.is vezes.". de pais
'incó�riitos.

.Et
.

quando é legítimo,
�quando é filho dos mais'
serenos e límpidos' sen ti-

. mentos, não é rato-loulT�­
'do Deusl-ser logo imola­
',do. vítima da mais cruenta
eutanásia.
T e r á, por .is_s�, razão

.aquela- das duas amigas
que se mostra mais positi
\Ta, já qu� na sua risonha
adolescência apenas a ou·

tra acredita na poesia ima­
nente da sua alma pura e

bela·· •

Coimbra, Janeiro de 1956.
,

R. Gesmo

I

....� -- __ aam�

A. vossa beleza realçará
vestídos forem

'1 A"

�'egancla
se os vossos

executados c o ro

e bom g'o5tO!
Para o conseguir basta confiar a execucâo . das vossas

-tolllets-: a uma modista cujos conheclmentos de corte.
e costuro ·Ihe garantam aquela .. llnhe» dmpecável que
todas as senhores apreciam ��;�-.' ;,

'

Em Loulé, pode V -Ex." confiar tranquilam�n;e"I!!"
t ! a exec,ução p JS vossos vest.idqsr,Q< ',""_

Maria Julieta D�mingue-s
Rua do Bocage, 1�.i

(Diplomada pelá Escola de Corte Lídia Cabral

e com .larga prátic�' de costun;['
.

...............................................

CASA
DE

A. A. ESTRELA, fILHO S.or

Rua de Santo;�ntónio, 61 - PORTO

ARTIGOS RELIGIOSOS

o maior sortido aos melhores.�preç(i)s-Réstau:ro
de im,agens antigas fJ':ornecedora das principais

'casas' do País ""
l ..•.

V I S I T E M
-

E S'T A CASA

Trans�ortes de pequena e grandé tonelagem
p.ara· todo o País

Sede om Loulé

Largo Tenente Cab�çadas
Telefones 50 e 17

Sucursal em lisboa

Rua Nova do Destem', 35
Teldone 48652

..................
Todos os assuntos relacionados com e'sta

firma
-

devem ser tratados

com Pires ou Sousa

....�� a. __...m �

(Continuação da 1." p'áglnal

quais emp res tar ia todas as tramo-uos ainda multo longe
d

' de po sau+r o míni-mo de con"facili ades, que estivessem dtçõ as turí .. t ic aa, polit o .ele-
no âmbito dos seus pode- mento bas» para .. e fazer tu­
res. ri8tno - um bom hotel - con-

Esta' ideia visa apenas tí nun a pellar no rol das nos-

sa8 filltall mais impor-tantes radicionar às forças, até AtéàdataaindanHo apare-aqui i o terven ien tes, novas ceu o capitalista di"p08to a

forças que garantam e as- ab rla nçar-se à realteação de

segurem a continuidade de tal «mpreeudtrnento, cu] a fal-
ta dia a dia é mal II not ór-i-i e

urna iniciativa que, a par da do que não 8e vtslurnbra o
e passo, se afir'inou e hoje aparecimento des se «Me8111a8

transcende, amplamente, S"lvador, eu OU80 sugerir
os interesses de orde� 10- uma mo da lt da de g r a ç a 41 à

1 qual, Loulé, em curto prazo,ca •

. ptlJIA ter o IICU hotel. aem di-
Para esclarecer inteira' f'ícul dades d" m a i o r, nem

mente o meu p e n.sem en to gr-andee eacrtficíos mater-ials
direi que repudio, na orga para quem quer que fÔue.

d f el R stava formar-ae urna "0-'nização, os estejos to' 1. éiedaJe de c o ta s p'lr acções,
e qualquer sobreposíção de -na qual podiam entrar todos
poderes ou €lequer a sua os Ioutetanoe e amgos de Lou­
trl:l nsm issâo ¡ eles devem Ié, que quilj€tlMsem, até ao

montante ueceesár-ío parci fa­continuar a ser pma ini
zer face ao CUNtO da obra.

ciariva da Sdnta Casa da Dvs te modo a ninguém ae exi­
Misericórdia, -à qual a co- gia 8acl:'it'iclos e esta Olerla

laboração amiga dos o rga- uma m odaIld a de vtàv+I de

nismos citados iria em-
L -ulé ver realizada uma das
lIua.. necesetdades mata pre-prestar novos incitamentos mvnt ee.

.

e nOVdS possibilidades para À Idvia exposta nada tem de
a sua realização no futuro. original, ela não é senão uma

cópia do que tem IIld" feito
Na easêuc¡a n-ida deve ser em outras ter-ras minhas co­

alter-ado, as f¿8tatl do Carna- nh ecl d ae, nomeada rne nte, Fi­val têm de continuar a ser o guo iró dos Vmhos (' Abrantes.
resulta i(, de um aornatór-lo O Hotel Tena Bela. em Fi.
das me lh or-es boas vonta dee, gue u-ó d08 Vf nh os e Hore l de
sem p ia .. burocràttcaa qUl� 118 Abr-antes este um do's me l ho­
escravtzem ou mercantili8-. rell da Pe n í

n sul a, ae são hojemos queas desfe íe rn, ,realid-tde8 v i va s, que honram
E para res um ir- tudo O que. aquela" terras; d c v e m-rro á

atr-ás f.ca dito afirmarei: dcdtc-rção e ao amor b a
í

er
í

s ta�l.o - O Carnaval de Loulé :iOIl se us re8p .ct
í

vos fllh,)s rganhou uma tal projecção e Portanto a sugcet ã» aqut fi­f,¡mA, em todo o paf s.. qu e s e
ca, nua e crua. t.1e8pida dé in'.

impõe a cofab or-açào de todas centtvos enco rn
í à

s t ico e, par-a
ali fo r ça s ví vas Iocat .. ; que OM Luu l c ta n oa, à"luz fria
2.0 - Do que es t

á feito, em del8 au a s c'm1fclênclas. a] utz em
ml1teria de urganiz'lção, nada dalt vi..lbill tales e du pl)�lIi"tie deve modificar, ap,'na8 tie biliJaJeli de realtzaçl0.devem rt'f"rç.]f Oil allcerce8 Ma8 dado a hi pótelle dII ideia
da obra. para aguentar o pe;¡o merecer aceitaç..to aln,da alvi.
.dAs nnV¡¡8 e lIempre cre8cen- trarei o lug.r do Mulnho da
te8 obdgações; Cruz ¡j'A88utnada,'cu,!O() u m!-3.0 - No fUlldo do me8mo lhor para ,o futtiro hotd de
voluntariado. a mesma i8en- Loulé .

_
ção e e mesmo' e8pírito de' 8a, Lugar 1Iobranceiro à vila, de
crificio. onde 8e g68a um panoramaPortanto, dentro de8te e8pi- surpreendente', a curta dilHân­
rito e tomando em conta tudo cia d" Luulé e COlD fa":lI'a..:e8.
quanto já lie fez, tenhamo8 fé

80, parece me Sl'r o .. ítio ideal
no pros8eguimento dOli ftl8te- para se conclliar:em todas a8
jOll, em caminhada allcen.io- exigências que. devem presi­naI para orgulho nOllso e para dir à consti ução de um ho�lo bom nome de L(,ulé. de turltlmo.
Ma8 elltara Loulé eni condi- O Carnaval de Luulé come-

ÇÕ<'II de tirar o melhor p<\rtido morou e8te ano a8 lluaS Boda8
da g,rande .. fluência de turlll" de Ouro, autêntico ri1arco mi­
ta8. durante 08 fe8tejos do liàrio do e8forço. da dedica­
Carnaval? ção e .do bairritfmo da gente

.
Infelizmente a re'lposla pela de Loul-é r

negativa impõ�-8e T;¡. Encon- Como padrão .comemorati-
vo da gl'ande obra, já realIza­
da não f!caria bem a con"tru-.

ção do hotel. a qual vida re·

s"lv<:r. em parte, amator di­
ficulJade verificada por oca-
8ião da .. fe8tas ?
Qu:' resp,mdam à pergunta

08 luultltanol! ••.

,

MOTORES Terre,s!es. e
Marltlmos

A PETRÓLEO - A GASÓLEO
das melhores marcas'

e aos melhores preços

Em expo�lção no estabalecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Paéheco

BATERIAS

TUDOR

Lemo.s Tavares

.

R. FerreIra Nelo, 23 � .
Teler. 495

As m e I h o r e s e

afamadas do
mais

mercado
MAaUINf\S Agência oficial em Loulé

'InduSlriais e AgriColas G a r a g e Av e n i d a
. Grupos Electro-Bomba

.

e. Moto-Bomba Venda· e troca de batenas

poderá_ V. Ex.' adquirir no STAND
de JOSÉ DE SOUSA PEDRO

,

LOULÉ
Estação de serviço com

lubrificantes S H E L L

TELEFONE 135
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15.423$50
500$00
500$00
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500$00
3001100
300$00
200�00
201l$00
2001100
200$00
20"$00
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2001100
150$00 .

150$00
150$00

I1501100
150$00
150$00
·140500

I125$00
100S00
100500
100$OQ

I100$ O
1001100
100S01)
100$00 I'100$00
100S00
.100$00 I

100$00
1001100
100$00
100$00
100S00
100$00
1001100
100llOO
100$00
100S00
100$00
100S00
100S00
100$00
100$00
'10$00
20ll0U
20$00
20$00
60$00
50S00
50$00
50ino
50S00
'50$00
501100
501100
50S00
501100
50S00
50S00
50$00
(l01l00
50$00
50$00
50$00
50$00
511$00
50$00
50$00
501100
50S00
50$00
50$00

Conforme prometemos no nosso numero anterior,
abaixo 'publicamos os nomes das pessoas de Loulé e aqui
residentes que, com a sua valiosa ajuda, eontrtbniratñ
com uma importante verba para elevar a receita das
Festas deste ano.

v

A publicação de todos os nomes dos eubeerttoree
.
neete jornal é como que um publico aqràdecimento a

quantos com a sua boa vontade e qencrosidade qutz »

ram demonstrar que aprovam e desejam que as 1IOll8a8

festae proeeiqam anualmentE e não desmoreça do brilho
que oeem tomando, para bom nome da nossa terra.

Transporte •

MariA da Penha Perestelo Guimarães Pablos
José Guerreiro Cavaco
União de Mercearias do Algarve, Ld."
Dr, Manuel Rodrigues Correa

Moagr-m Louletana
Manuel Fer-nandva Serra
Cach. la & Guerreiro, Ld.-
Seb as tião Garcia Domíugues, Ld.s
J. Vitorino & Pedro
Jo .. é Cabrita Cortes
jOllé da Costa Guer-reí'ro
Viu va de Jllllé Mlgu,l Pinto, Ld."
Eduardo Delgadu Pinto
MAnuel Joaquim Barretros
João Fa r-rajota Alves
Manuel C ... brita Cortes
Paralelo 38
Adelino MAteB Lima
Andrade & Barracha, Ld,"
João de Oliv-eira
Reinaldo Crtsttua
Angel Delgado
Amad. u Pedro da Cruz
Joaquim Domingos
José de SOUBa Inez .

Bernardo Gonç.dves Inácio
JO!lé de Sousa Limas
Alfredo Antóoio Martin8
Manuel G.uerreiro Pereira
Isidoro Martins dos Santos
Café Victórla
Havaneza Louletana

L!lgi�a & Ramos, Ld."
FranciÍ<co joaquim Bota & Filhos
Jo ..é Lázaro dos Ramos

josé de Brito Bar-racha
Dr. Airel de Lemos Tavares
JOllé Francisco C08ta
A Competidora Louletana
Horácio Pinto
Modellto C08ta
Jaime Inácio da Ponte
Manuel de Sousa Inês
JOllé � rancês
Manuel dos Santos Centeno Pas808
Neves & Irmão
Francisco de Sousa Lopes
Vitorino Martlós Romão

V'Hlques & Leal
Ritiro dos Arcos '

Electro Rádio Lotiletana
Café Calctnha
Conceição do Rosário Sebastião
Manu,l Maria Andrade Ferreira
João Teóflln Ida
Joaquim C. Brito da MAna
Joaquim Rodrigues Ptutaastlgo
Vital Campina Mealha
João Ramos do Nasclmento
'Carlool Guerreiro dos Santos
Inácio Coé lho Martins
,António Martins LAginha
Gilberto Maria de Freitas
Manuel Pedro Madeira
Joaquim Pedro Maddra '",e'

ManuelMartinI Far-rajota Júnior
JlIse Rodrigues Pedro & Filh08
Manuel Pinheiro júnior
Emídio do Carmo Chagas
Francisco Joaquim Barreiró,
Eduardo Correia
Guerreiro &- Amado Ld.s
José Correia Leal

-

Ur. Januário Severiano dos Rele
Pranctsco Andrade Ferreira
António Simão Vre ga» Matla8
Vívs Ido de Sousa Guerreiro

Seu Rádio não funciona?

'Funciona m a I?
Consulte quem lhe possa fazer

. um serviço garantido

Ago-stinho Manuel
Rádiotécnico Diplomado

Rua Dr. Joaquim Nunes Saraiva, 17 L O U L É
[V u 1 9 o A n.l i'g a R e c e b e d O r

. B)

II'
I
!

'/
Anibal Ferreira
João Martins Rodrigues
José Emidio da Costa
Sebaertão Guerreiro Murtll
'Jollé dos Ramos Viegas ..

Caea Popular
Alfaiataria Sousa
Josc Marla Mendee
David Guerreiro
João Correia Anaetâclo
António da Sitva
António de SOUSA Leal
Francisco Martina Farrajota & Filhoe
António Pereira Guerreiro
Manuel Lourenço

'

Manuel António Guerreiro
Cafó Baia
Bento Correi"
António Rodrigues Semtão
'Manuel Martin. Correia
José Pedro Madeira
AI"xandre Pinto Contreiras
António M, G>\rrocho
Filipe dos Santos
Cândído de Sousa Ramos
Sil veMtre Seruca
M. Brito da Mana
,Manuel António Caninae
Francleco Norte Portela
Manud Leal FarraJota
Franetsco Oloni .. io Correia
JOMé Lope .. Rodrtgues
Gráfica Louletana
Manuel Francíeco Guprrelro
Fernanda Rodrtgues Buaêbío
Joaquim de Sousa E.panhol
Carlo. Prôspeeo
Manuel Abr.·u
António Camões
Jo.é Martin. de Brito
José Carmo Lopes
Jllllé Roch .. ta Morgado
Sebastião Viegas Martine
Anónimo - Loulé

40iOO
40$00
401100
30$00
20$00
20$00
20$00
20$00'
201100
20$00
20$00
20$00
20$00
20$00
20$00
201100
20$00-
20$00
20$00
20$00
20$00
20S00
20$00
20$00
20$00
20$00
201100
20$00
20$00
20$00
20$00
20$00
20S00
20$00
20S00
tOllOO
10S00
10500
lÓ$OO
10$00
5$00
20$00

1001100
250$00

--10-'�280$OOTotal

Do Pais
Dr, Manuel Viega8 Guerreiro
Hermenegtldo da Silva Costa
Alexandre Lúis do. Sautee
Mário Gonçalve.
JOllé Guerreiro Martio8
Manu • -I de Jesus COI'lho
Albino Guvrretro Correia
José Simão

Oeiras 100itOO
Montargll 50$00

L. Marque. 50S00
• 20S00
» 20$00
• 20500
» 50'00

Angola 90S00
11.180$00A Tran3portar

Do Estrangeiro
Transporte

Mllou"l C. Guerreiro, CanAdá 2 dollaree
João Rodrigues. Braeíl cra:

Manuel S. Figueiredo, »

Adelaide R. Figueiredo, It »

Joaq. S, Figueiredo, lO •

Alvaro S. FiguelreJo,.» »

João Ribeiro, » »

JOllé Gucrreiro Marum, » li

S� b. Martin. Olw. ira, »

Man Bota (,uerreiro,» »

Praucisco Martin., » It

Clemente S. Figueiredo, • lO

Guínaldo Volta, • »

2 500 cruzeiro.
A Tran.portar

2.282$50
56$00

200
200
200
200
500
100
100
500
too
100
200
100

1.000$00
8.838$50

ABRIL
XVII ANIVESSÃRIO

t
Agrade'cimento

do Sporting Clube
Atlético

António Pinto Galego,
na impossibilidade de agra­
decer pessoalmente a todas
as pessoas que acornpa­
nharam o funeral de sua

Mãe, vem reconhecimente
fazê-lo, pori este meio, ex­

pressando assim o mais vi­
vo testemunho da sua gra­
tidão para todos.

Conoide-se todas a pessoas
estranhas a esta Sociedede a

fazer uma visita às suas ins­

talações durante o referido
mês.

FOGÃO
Vende-se um fogão a le­

nha, em estado novo.

Nesta redacção se infor�
ma.

v. Ex.a deve
confiar a execução
dos seus trabalhos

tipográficos à Grá­

fica Louletana, se

desej a aliar à per­
feição a economia.

Manequim
Vende'.se um manequi,

para modista ou para ex­

positor, em es.tado novo.

Nesta redacção se infor"
ma.

'"

/If

LOUL[I���
em retrato'

,

(Continuação da 8.8 página)

lar num' prestígio que pode
desaparecer, se nada Fízérmos '

para o manter, conservar e

elevar .

.-

As ornamentações da Ave"
nida, das árvores e das casas
foram, índíscutivelmente, mais
pobres este. ano. Porquê? Se
era .ano dos centenários?! Se
houve um ano de antecedência?

Outra falha e não menos

importante foi a falta de re"

cintos capazes para servir co­
mida aos forasteiros. Tinha-se
pensado, e muito bem, adaptar
uma ou mais salas do edifício
Conde de Ferreira-hoje en­

cerrado, como escola - para
ali se instalar um restaurante
conveniente. Porque 'se não
concluiu este propósito?
Teria sido tão fácil chamar

os proprietários de pensões e

pedír-Ihes que, nesses três dias,
'tomasse cada um conta d-e
uma sala, a preparasse e em"

belezasse e ali servisse as re­

feições aos seus comensais ha"
bituais e aos forasteiros.
Cada um teria o cuidado de

melhorar o seu sector, de dar"
-lhe melhor ar e mostrar assim
aos vísítantes uma instalação
capaz, condigna e atraente.
Custaria muito ter feito isto?
Bastaria talvez apenas um

pouco de patrocínio e críen­

tação e não teriamos assistido
a cen�s aborrecidas de visi"

.

tantes que se retiraram indi"
gnados' por passarem horas à

espera de um almoço, que lhes
era oferecido nas piores condi,
ções de comodidade e higiene.

.-

Não somos nós só a dizê-lo.
O brilhante jornalista Daniel
Constant que em dois belos e

grandes artigos fez o elogio
e recomendação das festas, no
«Primeiro de Janeiro», já dis"
se que muitas pessoas lhe es"

creveram índignadas pela ma"

neira como foram recebidas
em Loulé.
Isto devíá evitar-se porque

não bom nome a Loulé e para
não sermos tidos por menos

verdadeiros, quando, pompo"
samente, anunciamos que o

nosso Carnaval é o «melhor
do mundo»,
Com factos assim, quem

perde é Loulé. E Loulé não

deve perder, porque os loule­
tanas não podem desejar que
se perca.

Reporter X

Propriedade
V EN D E, S E urna pro'

priedade no sitio dos Bar'
reiros (S. Clemente de Lou�
le), com 12 geir�s de boa
terra de semear e t¡rna par'
te em mato fàcilrnente ará­
vel, com figueiras, amen'

doeiras, álfarrobeiras, oli­
veiras e azinheiras e casas

para arrecadação.
Quem pretender dirija�se

à Rua Garcia da Horta,
n.O 14(antiga Rua da Fonte)
- Loulé.



� Torneio de Futebol
Com a participação de 6 grupos de eme­

dores defutebol do, concelho ide Loulé, ini­
cie-se nesta vile, no próximo dia 18 do

Icoerente, o «Torneio de Futebol da Prime­
vera», cuja reelizeçso está despertando
grande entusiásmo entre os simpatizantes
do popular desporto.

Aniversários

Em 25 de Fevereiro. a menina Ma­
ria Ivone Gonçalves Matias.

Fazem anos durante o mês de
Março:
Dia 1. o sr. Adrião João do Nas­

cimento.
Dia 4. a sr." D. Lídia Mai"tins de

Sousa. residente em Angola.
Dia 5. o sr, Emiliano Laginha dos

Ramos e a menina Julia Nunes Cor­
reia.
Dia 6. o menino José Neves Lou­

renço e a menina Roménia Felecida­
de Caliço. residente na Venezuela.
Dia 7. a menina Maria. Leonilde

Nogueira Martins.
Dia 10. a menina Elsa Maria Men­

des Correia.
Dia 18. o sr, José Guerreiro Casa­

nova.

Dia 19. o sr. José da Piedade Pires.
a sr.s D. Maria José Sousa Bernardo
e a menina Maria 'José de Sousa Far­
rajeta.
Partidas e chegadas

pinha, de 84 anos de idade. paída
sr." D. Marieta da Piedade Capinha.
avô do sr. Alvaro de Jesus Capinha.
residentes nesta vila.

� No dia 29 de Fevereiro faleceu
nesta vila a sr.

a D. Adelina Rodrigues
Baptista. de 52 anos de idade. natu­
ral da Guia (Albufeira) e há muitos
anos residente nesta vila.
Era viuva do sr. Francisco dos

Santos Baptista. falecido há 6 anos.

conhecido por «Abílhetra da rua das
,Lojas», e tia da sr." D. Maria José Ro­
,drigues Piçarra Laqínha, Professora
oficial em Bolíqueíme,

,

� No passado dia 26. faleceu em

Silves; aonde residia. o sr. António
Vicente Neto. natural de Pera e anti­

go funcionário de Finanças. com fun­

ções desempenhadas nesta vila. Era
casado com a sr. D. Maria Mascare­
nhas e cunhado da sr.

a D. Ana Mas-

.
carenhas Leal. viúva do antigo tesou­
reiro da Fazenda Pública JOSé Estell­
ta da Franca Leal eda sr," D, Cri­
sante Mascarenhas Marreiros Leite.
viúva d o sr. Francisco Marreiros
Leite.

. Pron"\oção
- P o r despacho' publicàdo no

«Diário do Governo» de 27,de Feve­
reiro. foi promovido à 1.. classe' o
nosso prezado amigo e assinante sr.

José Teixeira Faísca. digno Chefe da

Secção Central da Secretaria Judicial
da Comarca de Loulé.

GRALHA
N0 artigo ·Loulé na fase do Car-

naval». publicado no nosso nu­

mero anterior saíu uma importante
gralha que. por alterar completamen­
to o pensamento do seu autor. não

podemos deixar de -reêtífíca la devi­
damente.
E assim. no terceiro periodo de­

pois do asterisco E; na parte final on­
de se lê: "A camíonaqem, revolucío­
nismo simpático e utíl, perfaz total­
mente a's exigências de-Lóulé-v Ieía-se:
«A camionagem. revolucionismo sim­

pático e útil não perfaz totalmente as

exigências de Loulé.»

A's r: mas

t:x. Senhoras
CJlla6ilia de ('.Sousa Euiz

para � Ano de 1956

( Continuação)

Esperamos fazer construir
no próximo ano tais obras,'
bem como, uma pequena casa'

para cosínha . anexa áo bar
prívatívodo Parque de Di�·
versões.

Quia Turísiico
de Qu:Orteira

.Por falta de Iotoqrafías e

verba não nos foi possível
organizar e publicar um. pe­
quena guia discritivo da Praia
de Quarteíra com a indicação
dos seus arredores acompa­
nhado de fotoqrafías da praia
e sua povoação, o que espe­
ramos fazer publicar ,no .prô­
xímo ano de 1956.

Parque de,Estacio-'
namel)to

Tendo em vista o gr�nde
movimente de automóveis e

camionetas que esta Praia
tem na sua quadra balnear,
impõe-se com urgência, a re­

paração. das ruas perpendicu­
lares à Avenida Infante de
Sagres para' transíto dos seus

moradores e estacionamento
de automóveis e ainda o

aproveitamento do espaço a

nascente e no fim da referida
Avenida, para' parque, tor­
nando-se para isso necessàrio
Iazer-se um ligeiro empedra­
menta do solo. Para, isso cha­
mamas 'a atenção do Ex.mo
Município.

Edifício da Junta
de Turismo

[Conclui no próximo número]

Visado pela Comissão
de Censura

NÃO quízémos, no número anterior, fazer a mais leve alu­
são a qualquer deficiência notada na organização e de­

senrolo das festas do Carnaval e quízémos tomar essa atitude
porque ainda estavamos na quinzena de propaganda e era de

aproveitar tudo o que servisse para compor, honrar � elevar
o nome de Loulé.

Houve também, nessa atitude, um pouco, de delicadeza e

isenção pessoal, para que se não dissesse que era, emulação
ou despeito o que nos levava a falar.

'

,E, graças a Deus, nós temos prezado sempre muito, o

domínio e controle das nossas atitudes, dando-lhe a corree­

ção e personalídade próprias, ao invez do que hoje é vulgar
verificar-se.

A�sim temos sido, assim continuaremos a sê-lo.'
Um colaborador deste jornal, o sr.' «Zé Varão», abriu

uni pouco a cortina, contando-nos deficiências verificadas no

trabalho da Comissão, na execução de certos pormenores. e

nós concordamos inteiramente com a maioria das observações
feitas,

Loulé, que tanta propaganda fex das suas festas cíncoen­
tenárias tinha obrigação de estar em tudo e por tudo à altura
das necessidades da massa po-
pulacional que atraiu e cha-
mau para as festas, Clinica médiCO' CirÚrgiCa
Tinha obrigação de ter pre­

parado uma recepção mais

condigrra, mais elevada, mais
adequada à grandeza que, em

propaganda ímprímíu aos seus

festejos.
Não deve abusar-se do no­

me de' Loulé, levianamente,
porque o prestíqío já alcança­
do, impõe graves obrigações e

é seriamente afectado quando
o que se mostra não corres'

ponde ao que se diz. Não de­
ve usar-se apenas da fama al­
cançada e deixarmo-nos emba-

Na clínica médíco-círúrqica
desta vila, a que foi dado o

nome do seu saudoso funda­
dor, o Dr. António Frade. fo­
ram operados' no passado dia
24 de Fevereiro, com pleno
éxito, pelo Dr. Manuel Cabe­

çadas, ajudado pelos Drs. Da­
niel Cabeçadas e Angelo Del­

gado, o sr. António Ramos

Viegas, de Benafim', e as sr."
D. Maria José Guerreiro, de
Faro, e D. Edeviges Guerreiro
Luz. de Santa Bárbara e a

menina MariaHelena Vicente,
das Ferreiras.
Continua assim a manter-se

u m a instituição prestímosa

de sua casa deixa n_e_st_a_v_i_la_. _

do XXVII Aniversário do Atlético

o célebre conjunto ((José da Silvau
do Barreiro, composto por 8 elemen­

tos, animará este baile.

Serão admitidas pessoas estranhas a esta colectividade

(Continuação na 5." página)

A varanda

,
,

Notícias pessoais {P1an�/��c�i�i��: "loulé .. e em retrato"
da JunIa dB Turismo
da Praia dB QUarleira

�A fim de adquírir alguns novos A's famílias enlutadas endereçamos
.modelos de Primavera. na arte de os nossos pesames,
'pentear. deslocou-se há dias a Lisboa Doentes
o nosso prezado assinante 'sr. Eduar-

" '"

do Correia. hábil cabeleireiro nesta
.

� Contínua retido no leíto;mspi­
vila. . raudo o seu estado sérios cuidados. o

_ Regressou há pouco da Vene- sr. José Augusto ela Piedade
_

Júnior.
zuela o sr. José de Sousa Mendonça. que de�de há alguns meses se encon-

electrícísta nesta vila. acometido de grave doença.
� Com curta demora. esteve em

� Após ter estado 'bastante Ineo-

Loulé o nosso conterrãneo e prezado �odado de saúde. já se e,ncontra fe­

assinante sr, Eduardo Rafael Pinto. hzmente quase restabelecido, o nosso

residente na Luz de Tavira. prezado amigo e assinante sr. Manuel

� Deslocaram-se hã dias a Lisboa de Sousa Lopes. conceituado comer­

ás sr.as D: Maria de Jesus Pinto Gar- ciante �a nossa praça:
cia. D. Ilda Barracho e D. Maria To- Desejamos-lhes rápidas melhoras.

mé Martins dos Santos.
- Acompanhado de sua esposa, ti­

vemos o prazer d e cumprimentar
nestá, o nosso prezado amigo e assi­
nante em Almada sr. João Aleixo Ce­
bola.

- Com curta demora esteve em

Loulé o sr. Francisco Pontes. acom­

panhado de sua esposa sr." D. Laura
Aleixo Pontes. nossa estimada assi-

nante em Faro.
� Encontra-se em Lisboa o nosso

prezado amigo sr. Fernando Barracho:

Falecimentos
=-Com a idade de 73 anos. faleceu

em Lisboa no passado dia 19. o nosso

prezado conterraneo sr. José Vitorino
do Carmo.
O extinto era 'casado com a sr."

D. Rosa deSousa Vitorino e pai das
sr.' s D. Maria do Carmo. D. Rosa e

D. Teresa e dos srs. José e Manuel
Vitorino e sogro dos assinantes srs.

[oão de Sousa Viegas. comerciante
na nossa praça. e Artur Prudêncio­
Pereira. comerciante em Lisboa.
�'Faleceu no dia 22 de Fevereiro

nesta víla, o Sf. José da Piedade Ca-

tem o prazer de participar às suas Ex,ma.
Clientes e, duma maneira geral a todas as

senhoras, que no desejo de melhor servir, aca­
ba de transferir o seu Salão de Cabelei�
reiro par� a Avenida José da Costa
Mealha. 2_1.0 (ao lado do Ateneu} propor­
cionando assím maiores comodidades a todas
as senhoras que desejem tratar dos seus

cabelos.

repassar água?
A semelhança de outras" R I bi

praias propõe-se esta Junta
eso va esse pro ema

edificar a nascente e no fim para sempre utilizando
da Avenida Infante de Sagres,
no local já para esse fim es-

O novo e sensocional
colhido pelo Plano de Urba­
nização, um edifício destinado
às actividades da Junta de
Turismo, com salão de baíle,
e outras dependências. Para Àtanto torna-se necessário ela- venda na Agencia em Loulé
borar as competentes plantas,
respectívos encargos e soli­
citar-se depois a sua aprova­
ção às entidades legais para
as devidas comparticipações.
Espera esta Junta que a meio
do próximo ano se possa al­
cançar tim seperavit que nos

permita servir de base a pe­
dir uma coinparticipação à
volta de 500 ou 600 contos.
Para tal necessitamos de dar
começo aos primeiros estudos
e consultas.

produto da Shell

FLINTKOTE

Garage Avenida
Telefone 135

21 de ABRIL

A\IIIIB

'Dr. António ,Frade

PIRIQUlrO
Por se tratar de um passaro de

grande estimação muito se agradece
a quem tivesse encontrado um piri­
quito verde. com cabeça côr de laran­

ja. bico de papagaio. com uma unha
cortada na pata direita. o especial fa­
vor de o entregar na redacção deste

jornal. Granñca-se.

Cucciolo
Em born estado, vende­

-se.

Nesta redacção se ínfor­
ma.

11111 �IL IlIiE


